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Que são Pareceres de MQue são Pareceres de Méérito?rito?
““Parecer de mParecer de méérito rito éé a manifestaa manifestaçção de comissão ou ão de comissão ou 
da Mesa Diretora sobre os aspectos relativos da Mesa Diretora sobre os aspectos relativos àà
necessidadenecessidade, , oportunidadeoportunidade, , conveniênciaconveniência e e 
relevânciarelevância da matda matééria tratada na proposiria tratada na proposiççãoão””. . 
(Francineti et al, 2005, p. 74).(Francineti et al, 2005, p. 74).

““Os pareceres de mOs pareceres de méérito são os que examinam a rito são os que examinam a 
proposiproposiçção nos aspectos relativos ão nos aspectos relativos àà necessidadenecessidade, , 
oportunidadeoportunidade, , relevânciarelevância e efeitos positivos ou e efeitos positivos ou 
negativos [negativos [consequênciasconsequências] resultantes da ] resultantes da 
aplicaaplicaçção do disposto na matão do disposto na matééria. Cabem a cada ria. Cabem a cada 
uma das comissões permanentes da Câmara uma das comissões permanentes da Câmara 
legislativa, observadas as respectivas competências legislativa, observadas as respectivas competências 
enumeradas no art. 29 do Regimentoenumeradas no art. 29 do Regimento””..

(Processo Legislativo Distrital e Funcionamento da CLDF (Processo Legislativo Distrital e Funcionamento da CLDF -- ÁÁurea, Jane e urea, Jane e 
Orivaldo, BrasOrivaldo, Brasíília, CLDF, 2000, p. 60).lia, CLDF, 2000, p. 60).



Na elaboraNa elaboraçção dessa espão dessa espéécie de parecer cie de parecer 
devemdevem--se observar, sempre que possse observar, sempre que possíível, as vel, as 
seguintes referências, entre outras:seguintes referências, entre outras:

a)a) caracterizacaracterizaçção do objeto enfocado, suas varião do objeto enfocado, suas variááveis veis 
determinantes e implicadeterminantes e implicaçções decorrentes;ões decorrentes;

b)b) fundamentafundamentaçção tão téécnica, com dados estatcnica, com dados estatíísticos ou sticos ou 
outras formas de quantificaoutras formas de quantificaçção, quando possão, quando possíível;vel;

c)c) localizalocalizaçção da proposião da proposiçção no contexto das diretrizes ão no contexto das diretrizes 
programprogramááticas do Governo (ticas do Governo (oportunidade poloportunidade polííticatica););

d)d) relevância socialrelevância social: benef: benefíício previsto para a clientela cio previsto para a clientela 
alvo da proposialvo da proposiçção (ão (efetividadeefetividade).).

(Francineti et al, 2005, p. 74).(Francineti et al, 2005, p. 74).



ÉÉ importante considerar, na animportante considerar, na anáálise de mlise de méérito, que a rito, que a 
avaliaavaliaçção da propositura não deve se restringir ao ão da propositura não deve se restringir ao 
exame da repercussão da norma no que respeita exame da repercussão da norma no que respeita 
apenas aos destinatapenas aos destinatáários diretos, mas tambrios diretos, mas tambéém no que m no que 
respeita aos que indiretamente serão por ela atingidos. respeita aos que indiretamente serão por ela atingidos. 
Portanto, o parecer de mPortanto, o parecer de méérito deve avaliar o conterito deve avaliar o conteúúdo do 
da proposida proposiçção considerando a relaão considerando a relaçção entre ão entre custos e custos e 

benefbenefíícioscios, efeitos positivos e negativos, , efeitos positivos e negativos, encargos encargos 

para os cidadãospara os cidadãos, consequências da implementa, consequências da implementaçção ão 
da medida e da medida e efeitos colaterais efeitos colaterais posspossííveis, decidindo, veis, decidindo, 
mediante fundamentamediante fundamentaçção, pela aprovaão, pela aprovaçção ou rejeião ou rejeiçção ão 
dada....matmatééria.ria.................................................................................................................................

(Francineti et al, 2005, p. 74).(Francineti et al, 2005, p. 74).



Como se avaliam necessidade, oportunidade, Como se avaliam necessidade, oportunidade, 
conveniência, relevância, consequências, conveniência, relevância, consequências, 
efetividade e efeitos colaterais das matefetividade e efeitos colaterais das matéérias? rias? 

Subjetivamente???Subjetivamente???

Embora nunca se possa afastar Embora nunca se possa afastar 
completamente algum grau de subjetividade completamente algum grau de subjetividade 
nessa avalianessa avaliaçção (afinal, são sujeitos que ão (afinal, são sujeitos que 
avaliam) as ferramentas teavaliam) as ferramentas teóóricas e ricas e 
metodolmetodolóógicas da moderna angicas da moderna anáálise de lise de 
polpolííticas pticas púúblicas podem ajudar a conferirblicas podem ajudar a conferir--
lhe maior grau de objetividade.lhe maior grau de objetividade.



O Guia Prático para a Análise de 
Política Públicas de Eugene Bardach

A análise de políticas públicas é uma atividade 
complexa, “mais uma arte do que uma 
ciência”, que conta tanto com intuição 
quanto com método.

Bardach desenvolve uma abordagem da análise 
dessas políticas estruturada em oito passos, 
visando à economia de esforço e à maior 
efetividade do trabalho do analista político.



Os oito passos são:
1. Defina o problema;
2. Reúna algumas evidências;
3. Construa as alternativas;
4. Selecione os critérios (parâmetros de análise);
5. Projete os resultados;
6. Confronte os trade-offs (escolhas conflitantes);
7. Decida;
8. Conte sua estória.



Aplicando aos Pareceres de Mérito:
1. Que problema a proposição pretende resolver? 

O problema realmente motivou a busca de 
uma solução ou trata-se de uma solução em 
busca de um problema?  Foi adequadamente 
mensurado? Há um diagnóstico das condições 
que produzem o problema? Há oportunidades 
perdidas para a sociedade em decorrência da 
existência do problema? A solução proposta 
pela proposição ataca realmente a causa ou as 
causas do problema?



2. As evidências do problema foram bem 
estabelecidas? Foram apresentadas experiências de 
outros lugares no enfrentamento de problemas 
semelhantes?

3. Há alternativas melhores à inovação legislativa 
(Decreto, Portaria, atos administrativos)? Como se 
enfrentou problemas semelhantes em outros 
lugares?

4. Que critérios podem ser utilizados para avaliar os 
benefícios e demais consequências da aplicação da 
futura nova lei? Que parâmetros podem ser usados 
para avaliar a melhoria do bem estar geral (ou de 
grupos específicos) com sua aplicação?



5. Que resultados podem ser esperados com a 
aplicação da futura nova lei? Quais são as 
incertezas e riscos mais fortes em relação a essa 
projeção? 

6. Que resultados podem ser esperados com a 
aplicação das ações alternativas? Os resultados 
prováveis das alternativas seriam melhores?

7. Vencidas essas questões, decida se o parecer deve 
ser favorável ou contrário, no mérito, à proposição. 
Se a decisão parecer Se a decisão parecer óóbvia ou bastante razobvia ou bastante razoáável vel éé
sinal de que a ansinal de que a anáálise deve ter sido bem feita;lise deve ter sido bem feita;

8. E, finalmente, conte sua: redija sua minuta de 
parecer.



Tipologia de instrumentos de intervenção 
governamental na sociedade

1. Tributos;
2. Regulação;
3. Subsídios e concessões;
4. Provisão de serviços públicos;
5. Alocação orçamentária;
6. Informação;
7. Estrutura dos direitos privados;
8. Estrutura da atividade econômica;
9. Educação e qualificação técnica;
10. Finanças e contratos;
11. Reformas Políticas e Burocráticas.



A visão de James Scott sobre porque certas polA visão de James Scott sobre porque certas polííticas ticas 
voltadas a melhorar a condivoltadas a melhorar a condiçção humana falharamão humana falharam

Para Scott, os mais trPara Scott, os mais tráágicos episgicos episóódios resultantes de dios resultantes de 
iniciativas estatais de engenharia social originaraminiciativas estatais de engenharia social originaram--se se 
numa perniciosa combinanuma perniciosa combinaçção de quatro elementos: ão de quatro elementos: 

�� a organizaa organizaçção administrativa da natureza e da sociedade, ão administrativa da natureza e da sociedade, 
na forma de simplificana forma de simplificaçções e padronizaões e padronizaçções; ões; 

�� a a ““ideologia ultra modernistaideologia ultra modernista””, uma f, uma féé inabalinabaláável na vel na 
capacidade da ciência e da tecnologia capacidade da ciência e da tecnologia ““domesticaremdomesticarem”” a a 
natureza e a sociedade, no sentido de proverem formas de natureza e a sociedade, no sentido de proverem formas de 
organizaorganizaçção racionais superiores ão racionais superiores ààs formas naturais ou s formas naturais ou 
espontâneas;espontâneas;

�� um Estado autoritum Estado autoritáário propenso a incorporar o ultra rio propenso a incorporar o ultra 
modernismo modernismo àà sua natureza e,sua natureza e,

�� uma sociedade civil prostrada, incapaz de resistir a esses uma sociedade civil prostrada, incapaz de resistir a esses 
planos. planos. 



A visão de James Scott sobre porque certas polA visão de James Scott sobre porque certas polííticas ticas 
voltadas a melhorar a condivoltadas a melhorar a condiçção humana falharamão humana falharam

Os grandes episOs grandes episóódios ultra modernistas examinados dios ultra modernistas examinados 

podem ser qualificados como tragpodem ser qualificados como tragéédias em ao dias em ao 

menos dois sentidos: no de que seus mentores menos dois sentidos: no de que seus mentores 

intelectuais, intelectuais, ““visionvisionááriosrios””, agiram como deuses, , agiram como deuses, 

pensando poder fazer o mundo pensando poder fazer o mundo àà sua vontade; e sua vontade; e 

no sentido de que suas ano sentido de que suas açções eram animadas por ões eram animadas por 

um genuum genuííno desejo de melhorar a vida das no desejo de melhorar a vida das 

pessoas, mas acabaram por produzir resultados pessoas, mas acabaram por produzir resultados 

insatisfatinsatisfatóórios, quando não desastrosos.rios, quando não desastrosos.



A visão de James Scott sobre porque certas polA visão de James Scott sobre porque certas polííticas ticas 
voltadas a melhorar a condivoltadas a melhorar a condiçção humana falharamão humana falharam

Planejando para cidadãos abstratos, sem ouviPlanejando para cidadãos abstratos, sem ouvi--
los em suas demandas reais, acabaram los em suas demandas reais, acabaram 
produzindo bens pproduzindo bens púúblicos não compreendidos blicos não compreendidos 
com tais pelos destinatcom tais pelos destinatáários, que tiveram que rios, que tiveram que 
adaptadaptáá--los criativamente, los criativamente, ààs vezes com s vezes com 
elevado custo, para seu usufruto.elevado custo, para seu usufruto.

O menosprezo pela complexidade das relaO menosprezo pela complexidade das relaçções ões 
sociais e do mundo natural foi fatal para esses sociais e do mundo natural foi fatal para esses 
empreendimentos.empreendimentos.



A visão de James Scott sobre porque certas polA visão de James Scott sobre porque certas polííticas ticas 
voltadas a melhorar a condivoltadas a melhorar a condiçção humana falharamão humana falharam

�� O fracasso de todas essas tentativas autoritO fracasso de todas essas tentativas autoritáárias rias 
e esqueme esquemááticas de impor soluticas de impor soluçções ões 
racionalizadoras aceitracionalizadoras aceitááveis e bem sucedidas veis e bem sucedidas 
originaorigina--se, quase sempre, na desconsiderase, quase sempre, na desconsideraçção ão 
dos valiosos conhecimentos incorporados em dos valiosos conhecimentos incorporados em 
prprááticas locais.ticas locais.

�� A natureza desse tipo de conhecimento prA natureza desse tipo de conhecimento práático tico 
pode ser mais bem entendida por meio do pode ser mais bem entendida por meio do 
conceito grego de conceito grego de ““mmèètistis”” (um conhecimento (um conhecimento 
que sque sóó se obtse obtéém com a experiência prm com a experiência práática) e tica) e 
tambtambéém da expressão anarquista m da expressão anarquista mutualidademutualidade..



A grande relevância do trabalho de Scott é

alertar-nos para os riscos de o Estado assumir uma 

postura arrogante e autosuficiente no que respeita à

concepção e à implementação de políticas públicas. 

Se a ciência e a tecnologia são ferramentas 

necessárias para a elaboração e implementação de 

boas políticas públicas, não são condição suficiente. 

Tão indispensável quanto elas é ouvir o outro lado 

(“combinar com os aliados”, parodiando o Mané

Garrincha), os beneficiários e demais afetados pelas 

políticas públicas.



AplicaAplicaçções ões àà elaboraelaboraçção de pareceres de mão de pareceres de mééritorito

�� Importância de consultar representantes da Importância de consultar representantes da 
populapopulaçção endereão endereççada pela proposiada pela proposiççãoão

�� Importância de consultar representantes da Importância de consultar representantes da 
populapopulaçção potencialmente e indiretamente ão potencialmente e indiretamente 
afetada/atingida pela proposiafetada/atingida pela proposiççãoão



Como James March pulveriza a ilusão da racionalidade Como James March pulveriza a ilusão da racionalidade 
no processo de formulano processo de formulaçção de Polão de Polííticas Pticas Púúblicas blicas 

O modelo explicativo clO modelo explicativo cláássico do processo de ssico do processo de 
formulaformulaçção de polão de polííticas pticas púúblicas considera o blicas considera o 
processo decisprocesso decisóório como fundado num rio como fundado num 
conhecimento perfeito das alternativas conhecimento perfeito das alternativas 
dispondisponííveis, de todas as consequências de cada veis, de todas as consequências de cada 
escolha e ainda num ordenamento de escolha e ainda num ordenamento de 
preferências igualmente preciso, por parte dos preferências igualmente preciso, por parte dos 
atores.atores.



Como James March pulveriza a ilusão da racionalidade Como James March pulveriza a ilusão da racionalidade 
no processo de formulano processo de formulaçção de Polão de Polííticas Pticas Púúblicas blicas 

Em contrapartida, o modelo analEm contrapartida, o modelo analíítico de tico de 
racionalidade limitada considera que os racionalidade limitada considera que os 
tomadores de decisão sofrem stomadores de decisão sofrem séérias limitarias limitaçções ões 
de atende atençção, memão, memóória, compreensão e ria, compreensão e 
comunicacomunicaçção. O modelo proposto por March ão. O modelo proposto por March 
advoga a incerteza inerente ao processo advoga a incerteza inerente ao processo 
decisdecisóório tanto no que concerne ao rio tanto no que concerne ao 
conhecimento das alternativas disponconhecimento das alternativas disponííveis, veis, 
quanto quanto ààs consequências de cada decisão e s consequências de cada decisão e àà
clareza ou precisão com que os atores sociais clareza ou precisão com que os atores sociais 
enxergam suas prenxergam suas próóprias preferências. prias preferências. 



Como James March pulveriza a ilusão da racionalidade Como James March pulveriza a ilusão da racionalidade 
no processo de formulano processo de formulaçção de Polão de Polííticas Pticas Púúblicas blicas 

Trata-se de um modelo de tomada de decisões 
baseado em regras, que, diferentemente do 
modelo de escolha racional, trabalha não com 
maximização de consequências perfeitamente 
previsíveis, mas com o estabelecimento de 
identidades e a equiparação de regras em 
situações conhecidas, com a satisfação de 
expectativas em função de experiências e de 
contextos institucionais dinâmicos.
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